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GRUPO I





Para cada uma das questões que se seguem, indique a única resposta correta.





1. O valor de uma teoria das ciências empíricas


	a. depende dos resultados dos testes realizados.


	b. é independente do facto de a teoria não poder ser submetida a testes.


	c. depende do entusiasmo que suscita entre os cientistas mais criativos.


	d. é independente da sua consistência lógica.





2. De acordo com a perspetiva indutivista do método científico e da ciência,


	a. a ciência tem início com previsões exatas, tornadas possíveis pelo conhecimento das leis da Natureza.


	b. a observação da Natureza é necessária apenas para justificar as leis gerais.


	c. apenas as inferências indutivas são capazes de produzir conhecimento genuinamente novo sobre o mundo.


	d. os cientistas não recorrem a outros processos mentais além das inferências indutivas.





3. A perspetiva indutivista do método científico e da ciência enfrenta a dificuldade seguinte:


	a. As teorias que referem fenómenos ou entidades inobserváveis são conjeturas sem aplicação prática.


	b. Muitas teorias científicas são acerca de fenómenos e de entidades inobserváveis.


	c. O senso comum assenta na indução e a ciência é diferente do senso comum.


	d. As inferências indutivas não permitem fazer previsões e fazer previsões é um dos objetivos da ciência.





4. Popper considera que os defensores da tese da confirmabilidade têm razão quando afirmam que


	a. a repetição de ensaios experimentais bem-sucedidos aumenta a probabilidade de uma hipótese ser verdadeira.


	b. os testes empíricos apenas permitem obter a confirmação das hipóteses.


	c. a repetição de ensaios experimentais orientados para a confirmação de uma teoria contribui para o progresso da ciência.


	d. as hipóteses científicas nunca podem ser experimentalmente verificadas.





5. Uma teoria é falsificável num grau muito elevado se e apenas se


	a. for muito informativa.


	b. não puder ser corroborada pela experiência.


	c. for falsa.


	d. tiver sido refutada.
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GRUPO III





Dê respostas claras e completas às questões que se seguem.





1. Leia o texto seguinte.








O problema de mostrar que um único objeto físico ‒ um pedaço de ferro, por exemplo ‒ é composto por átomos ou “corpúsculos” é pelo menos tão difícil como o de mostrar que todos os cisnes são brancos. Os nossos enunciados transcendem, nos dois casos, toda a experiência observacional. Passa-se o mesmo com quase todas as teorias científicas.





Karl Popper, A Lógica da Pesquisa Científica, Londres, Routledge, 1992, pp. 442-443.





1.1. Dê um exemplo, diferente dos referidos no texto, de um enunciado que transcenda a “experiência


	observacional”.





1.2. A partir do texto, explique a perspetiva de Popper sobre o método científico.





2. Leia o texto seguinte.








Muitos cientistas e filósofos ficaram profundamente impressionados com a descrição de Popper do método científico. Peter Medawar, que ganhou o prémio Nobel da Medicina, por exemplo, disse: “Penso que Karl Popper é incomparavelmente o maior filósofo da ciência que alguma vez existiu.” Os cientistas apreciavam particularmente a descrição da atividade científica como criativa e imaginativa; achavam também que Popper compreendia como faziam realmente o seu trabalho. Os filósofos adoraram também o modo como Popper contornou a difícil questão do Problema da Indução. Em 1962, porém, o historiador da ciência e físico americano Thomas Kuhn publicou um livro intitulado A Estrutura das Revoluções Científicas, que contava uma história diferente sobre como a ciência avança, sugerindo que Popper se enganara. Kuhn achava que Popper não estudara suficientemente a história da ciência. Se o tivesse feito, teria visto um padrão a emergir.





Nigel Warburton, Uma Pequena História da Filosofia, Lisboa, Edições 70, 2012, p. 217.








2.1. De acordo com o autor do texto, “os filósofos adoraram também o modo como Popper contornou a difícil questão do Problema da Indução”.


	Formule o problema da indução e indique o modo como Popper o contornou.





2.2. No texto apresentado, lê-se que “Kuhn achava que Popper não estudara suficientemente a história da ciência. Se o tivesse feito, teria visto um padrão a emergir.”


	Explique o padrão, ou a estrutura, que Kuhn viu emergir ao estudar a história da ciência.





3. “Ao defender que os paradigmas científicos são incomensuráveis, Kuhn desafiou a convicção de que a ciência é exemplarmente racional e objetiva. Será a ciência exemplarmente racional e objetiva, como defendeu Popper, ou serão a racionalidade e a objetividade científicas muito limitadas, como defendeu Kuhn?”





	Responda fundamentadamente à questão proposta.





	Na sua resposta, deve formular inequivocamente a tese que vai defender, apresentar argumentos ou razões a favor da sua tese e examinar as objeções que a sua tese tem de enfrentar.
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